
QUASE UM 
ANO DEPOIS

Dois dos três pavilhões 
da Biscobom Ali-
mentos foram des-

truídos pelo fogo na tarde de 
segunda-feira, 22. Caracte-
rísticas do sinistro remetem 
ao incêndio na Calçados Bei-
ra-Rio registrado em março 
do ano passado.
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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Atraso na duplicação?
Início das obras na BR-386 ainda 

depende de aval do Ibama.

UM ANO 
DEPOIS

O que muda a 
partir de agora

Estado confirma 
“risco altíssimo 
de contágio” ao 
Vale e outras dez 
regiões. Aperta 
cerco contra 
aglomerações, 
mas permite pro-
tocolos regionais

Pandemia toma proporções críticas no RS e medi-
das mais rigorosas são anunciadas pelo governo 
do estado na tentativa de controlar o ritmo de 

contágios. Ao confirmar a bandeira preta para 11 re-
giões, Piratini estabelece suspensão geral das ativida-
des entre 20h e 5h a partir de hoje. Após reivindicação 

das associações regionais de municípios, o modelo de 
cogestão segue autorizado e o Vale adotará parte dos 
protocolos de bandeira vermelha. Para o setor da Edu-
cação, governador também liberou, mesmo na preta, 
atividades presenciais em escolas de Educação Infantil 
e 1º e 2º anos do Ensino Fundamental.

BANDEIRA PRETA CONFIRMADA

Educação 
Infantil, 1º 
e 2º anos 
permitidos

Piratini 
autoriza 
cogestão

Como 
tirar o Vale 
da preta?

Páginas 3, 6, 7 e 9

2ª maior empresa da cidade, 
Biscobom emprega cerca de 
80 pessoas. Um funcionário 
teve ferimentos leves

Mais um 
incêndio em 
Mato Leitão

JOHN TEDESCHI



“O bordado se tornou uma 
técnica de expressão”
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EDITORIAL

O governo do Estado acerta em 
adotar medidas mais rigorosas 
para tentar controlar a pan-
demia no Rio Grande do Sul. 

O cenário parece sair do controle e exige 
a atenção e o comprometimento de todos 
para evitar o colapso do sistema de saúde, 
que nunca esteve em situação tão delicada.

Entre as medidas, está a ampliação 
do horário de restrições à circulação de 
pessoas em todo o Estado. Independente-
mente da bandeira da região, a janela de 
horário da suspensão geral de atividades 
não essenciais, a partir desta terça-feira 
(23), será ampliada em duas horas: come-
çando mais cedo, às 20h, e indo até as 5h. 

Trata-se de uma estratégia fundamen-
tal, que exige fiscalização rígida, visto que 
a maior parte das aglomerações parecem 
ocorrer nesse período. Devem estar 
fechados todos os estabelecimentos de 
atendimento ao público, reuniões, even-

EDITORIAL

Cenário crítico 
e desafiador

Independente das 
flexibilizações, é 
preciso considerar 
com a máxima 
seriedade que o Vale 
do Taquari está em 
bandeira preta.”
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Como surgiu teu 
interesse pelo bordado?
Cursei Design na faculdade e sempre 

me interessei pela parte mais “mão na 
massa” das coisas. Ainda na faculdade 
participei de eventos de estudantes de 
design e num desses tinha uma oficina 
de bordado livre. Não consegui parti-
cipar, mas quando voltei pra casa pes-
quisei mais e pedi pra minha mãe me 
ensinar, já que ela sabia alguns pontos 
básicos. Foi nessa época que comecei a 
bordar, no final de 2016. 

O que mais gosta na prática?
Gosto de tudo. Tanto que virou meu 

trabalho oficial. Mas acho que a sensa-
ção de bordar mesmo, quando eu fico 
super concentrada ali nos tecidos, li-
nhas e pontos. Parece uma meditação. 
Mas também gosto muito da parte de 
criar os esboços/desenhos que vão vi-
rar bordados depois, juntar ideias, es-
colher cores, fazer as ilustrações. 

ARQUIVO PESSOAL

tos, aglomerações e circulação de pessoas 
tanto em áreas internas quanto externas, 
em ambientes públicos ou privados.

Importante frisar o equilíbrio do con-
junto de medidas estabelecidas. Após 
diálogo com os municípios, o Piratini 
optou por manter o modelo da cogestão, 
para que as cidades tenham margem de 
flexibilizar parte das restrições desde 
que por meio de consenso entre as auto-
ridades locais. 

Mesmo assim, percebe-se que, diante 
da gravidade da conjuntura, prefeitos 
estão dispostos a manter restrições mais 
firmes, como é o caso de Lajeado.

Outro aspecto que deve ser reconheci-
do é a possibilidade de manutenção das 
atividades escolares em determinados 
níveis de ensino: Educação Infantil e 1º 
e 2º anos do Ensino Fundamental. En-
quanto setor crucial para a sociedade, 
deve-se envidar todos os esforços para, 
dentro de um ambiente seguro, viabili-
zar a Educação, especialmente dessas 
faixas etárias.

Independente das flexibilizações, é pre-
ciso considerar com a máxima seriedade 
que o Vale do Taquari está em bandeira 
preta. Pela primeira vez, a região aparece 
no mapa definitivo como área de “risco 
altíssimo de contágio”. O que na prática 
se confirma com os dados de internação 
hospitalar e casos ativos. Ontem, houve 
novo recorde de pessoas com sintomas 
em Lajeado: 558.

Qual é o estilo do 
teu trabalho?
Bordado livre, mas acabo fazendo 

um pouco de tudo: ilustração contor-
nada, outras preenchidas, ilustrações 
de pessoas/fotos, flores. Costumo fa-
zer peças para decoração, mas também 
gosto muito de fazer ecobags e outras 
peças mais “úteis”, como bordar rou-
pas, jogos americanos, almofadas, etc. 
Os que mais gosto de fazer são os que 
me tiram da zona de conforto. Às vezes 
aparecem clientes com ideias muito 
diferentes. Fico bastante animada por 
poder criar algo novo. Gosto de fazer 

alguns trabalhos mais experimentais, 
como bordar em folhas de árvores ou 
emoldurar em formatos diferentes do 
comum, acho que aí foge do óbvio e do 
que estamos acostumados a ver.

O que te inspirou a 
compartilhar sobre 
o bordado nas 
redes sociais?
Criei o instagram @karinafleck logo 

que comecei, mas não usava muito. 
Quando decidi realmente trabalhar 
com isso comecei a estar presente todo 
dia por lá. O que me motiva é saber que 
meus clientes vêm de lá, e também que 
ajudo e inspiro outras pessoas. Mos-
tro também o meu dia a dia, meu estilo 
de vida, a pessoa que está por trás do 
trabalho. Também mostro as etapas 
por trás dos bordados. Acho que isso 
faz com que as pessoas se sintam par-
te do processo. Algumas me mandam 
mensagens dizendo que começaram a 
bordar depois de me acompanhar. Um 
dos meus próximos planos é dar aulas/
oficinas.

Como você vê a prática
entre os jovens?
Acho que já foi muito relacionado a 

coisas antigas e “tradições” antigas. 
Eu, particularmente, adoro essa estéti-
ca de “coisas de vó”. Acredito que isso 
vem mudando. Pelo menos, na minha 
bolha do bordado, eu vejo muita gente 
nova. Mas também acho que isso vem 
mudando pela moda. A estética dos 
anos 80 e 90 voltando e o bordado faz 
parte disso. O bordado se tornou mais 
uma técnica de expressão, e acho que 
os mais jovens estão começando a ver 
dessa forma também.

A lajeadense Karina Fleck, 
26, começou a bordar como 
hobby, mas logo fez da prática 
sua profissão. Resgatando 
moda dos anos 80 e 90, ela 
acredita que a visão sobre a 
técnica, antes considerada 
antiga e tradicional, está em 
transformação e ganha 
cada vez mais adeptos 
entre os jovens. 



Conscientização
Para o presidente da Amvat e prefeito 

de Santa Clara do Sul, Paulo Kohlraus-
ch, o problema não está nas atividades 
econômicas e, sim, nas aglomerações e 
nas festas clandestinas. Por isso, pede 
conscientização da população e maior 
regramento e fiscalização.

“É fundamental que as pessoas se 
conscientizem e mantenham os pro-
tocolos de segurança, como o distan-
ciamento social, o uso de máscara e 
os demais cuidados de prevenção. Ao 
mesmo tempo, é necessário que a fis-
calização seja intensificada nos muni-
cípios”, afirma Kohlrausch, que defen-
deu a manutenção da cogestão.

3A HORA | Terça-feira, 23 de fevereiro de 2021

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

ESTADO

Pela primeira vez, o Vale 
do Taquari fechará uma 
semana com a pior clas-
sificação no modelo de 

Distanciamento Controlado. O 
mapa definitivo da 42ª rodada foi 
divulgado ontem à tarde. Contudo, 
com a manutenção da cogestão, os 
municípios poderão adotar regras 
da bandeira anterior – ou seja, a 
vermelha – para a maioria das ativi-
dades, exceto na educação.

A opção do gabinete de crise por 
manter o sistema de cogestão levou 
em consideração os pedidos das 
associações regionais, que foram 
quase unânimes na defesa do mo-
delo. Não está descartada, porém, 
que ele seja suspenso na próxima 
semana, caso a situação da pande-
mia continue delicada ou se agrave 
ainda mais.

Duas mudanças, porém, cha-
mam a atenção. Atividades educa-
cionais que envolvam turmas da 
educação infantil e do primeiro e 
segundo anos do ensino fundamen-
tal poderão ocorrer de forma pre-
sencial nas regiões com bandeira 
preta. Os demais níveis de ensino 
permanecem autorizados a funcio-
nar somente de forma remota nesta 
classificação.

Estado permite cogestão e Vale 
adota regras de bandeira vermelha
Mesmo com a 
pior classificação 
no modelo do 
Distanciamento 
Controlado, região não 
terá o fechamento do 
comércio. Horário de 
suspensão geral das 
atividades é ampliado, 
das 20h às 5h 

Foi levada em consideração a difi-
culdade que os pais encontram por 
não ter com quem deixar os filhos 
quando saem para trabalhar, além 
dos problemas da efetiva alfabetiza-
ção das crianças em aulas virtuais.

O Piratini também determinou 
que a suspensão geral das ativida-
des, anunciada ainda na última sex-
ta-feira, será antecipada em duas 
horas. Serviços não essenciais, nem 
mesmo os supermercados, não po-
derão funcionar das 20h às 5h. A 
medida entra em vigor hoje e se es-
tende até 1º de março.

Rigor nas
fiscalizações

As alterações serão ofi-
cializadas em decretos, cuja 
publicação ocorreu de 
ontem (após o fecha-
mento desta edição) até 
hoje. Um deles incluirá a 
previsão de plano de fiscalização nos 
protocolos regionais e municipais. 

“Nossas forças de segurança es-
tão orientadas e mobilizadas para 
que se cumpram os protocolos res-
tritivos. É importante que haja es-
forço e fiscalização de forma peda-
gógica e exemplar, mostrando para 

a sociedade que há a presença do 
poder público”, afirma o governa-
dor Eduardo Leite. 

“Engajamento 
de todos”

Na live de ontem, Leite adotou 
um tom de preocupação com a si-
tuação da pandemia da covid-19, 
considerada a pior até hoje no es-
tado. A ocupação dos leitos de UTI 
adulto chegou a 86% no território 
gaúcho. “É o maior nível que já 
atingimos, mesmo que tenhamos 

ampliado tão fortemente nossas 
estruturas”, salienta.

Leite também ressaltou 
que as variantes do coro-
navírus estão mudando o 
perfil dos pacientes que ne-

cessitam de internação 
hospitalar. “São pessoas 
sem comorbidades e até 
fora da faixa de risco. 

Estão levando as pessoas a inter-
nações mais longas do que antes”, 
alerta, apelando para que a popu-
lação faça sua parte, evitando aglo-
merações e respeitando as regras. 
“Precisamos do engajamento de 
todos. Estamos fazendo tudo o que 
é do nosso alcance”.

QUAIS SÃO OS 
PROTOCOLOS 
PARA LOJAS E 
RESTAURANTES

Alimentação:
• 50% de trabalhadores 
e 25% de lotação nos 
restaurantes a la carte, 
prato feito e buffet sem 
autosserviço (em beiras 
de estrada e rodovias, a 
capacidade passa para 50%);

• Restaurantes de 
autosserviço ficam fechados;

• Lanchonetes, lancherias 
e bares com 50% de 
trabalhadores e 25% de 
lotação.

Comércio:
• Varejista não essencial, 
centros comerciais e 
shoppings, supermercados, 
açougues, fruteiras, padarias 
e comércio de combustíveis 
devem respeitar o teto de 
lotação, de uma pessoa 
(com máscara) para 6 m² de 
área útil de circulação.

EXCEÇÕES À SUSPENSÃO DAS ATIVIDADES

•  Farmácias, hospitais e clínicas médicas
• Serviços funerários
• Serviços agropecuários, veterinários e de cuidados com animais em 
cativeiros
• Assistência social e atendimento à população vulnerável
• Hotéis e similares
• Postos de combustíveis e estabelecimentos dedicados à alimentação e 
hospedagem de trabalhadores de cargas e de passageiros
• Estabelecimentos que funcionem em modalidade exclusiva de tele-
entrega
• Ceasa
•  Atividades industriais noturnas

Em coletiva na tarde ontem, governador anunciou que fiscalização será mais rígida no controle de aglomerações

DIVULGAÇÃO
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BOQUEIRÃO DO LEÃO

A possibilidade da falta de 
oxigênio no Hospital Dr. 
Anuar Elias Aesse, de Bo-
queirão do Leão, deixou 

comunidade e líderes políticos do 
município em alerta. A casa de saú-
de é um hospital de pequeno porte. 
Dos 40 leitos clínicos disponíveis, 
quatro são destinados a pacientes 
Covid-19. Porém na tarde de ontem, 
11 estavam ocupados por pacientes 
com sintomas respiratórios graves.

A superlotação fez com que a 
diretoria do hospital informasse 
a chance de faltar oxigênio para 
os pacientes internados. Proble-
ma que deveria acontecer a partir 
do início da tarde. Porém a ajuda 
da comunidade ajudou o hospital 
a ganhar tempo até a chegada do 
fornecimento de novos cilindros. 
Moradores do município, que pos-
suem oxigênio para uso pessoal 
em casa, mas que no momento 
não estavam utilizando, empres-
taram os equipamentos. 

Por volta das 17h30 o carrega-
mento com novos produtos chegou 

“Em sete dias, 
consumimos oxigênio 
equivalente a 7 meses”
Hospital de Boqueirão 
do Leão enfrentou 
possibilidade de 
falta de oxigênio na 
tarde de ontem, 22. 
Remanejamento de 
pacientes e apoio da 
comunidade ajudaram 
a reverter o cenário

a Boqueirão do Leão. A direção do 
hospital estima que produto supra 
necessidade de dois dias de atendi-
mento. Expectativa é que situação 
se normalize a partir de agora.

“Estávamos com praticamente 
300% dos leitos destinados à doen-
ça ocupados. Um paciente também 
conseguiu ser transferido para a 
UTI do hospital de Estrela, o que ali-
viou um pouco. Sabemos que o con-
sumo de quem está com Covid-19 
é muito alto. Por isso a dificuldade 
de reposição. Temos um número 
limitado de cilindros e outros equi-
pamentos necessários para manter 
uma pessoa no oxigênio. Além dis-
so, nossa capacidade humana tam-
bém está esgotada ”, destaca o dire-
tor do hospital, Alessandro Weber.

Ele ainda explica que, desde 
a sexta-feira antes do feriado do 

Carnaval, dia 12, a demanda no 
hospital aumentou. A reposição de 
cilindros de oxigênio foi necessá-
ria quase todos os dias na semana 
seguinte, algo que até então não 
havia acontecido.

“Em sete dias consumimos o 
equivalente a sete meses de consu-
mo normal do hospital”, destaca 
Alessandro.

Boqueirão do Leão possui 291 
casos diagnosticados positivos da 
doença. Destes, 61 foram confir-
mados no boletim divulgado on-
tem pela Secretaria Estadual da 
Saúde (SES). Além disso, são 7 
óbitos registrados no município.

“Lockdown”
A administração municipal de 

Boqueirão do Leão decretou alte-

rações no funcionamento dos 
serviços não essenciais no úl-
timo final de semana. Apenas 
farmácias atenderam sob de-
manda. Supermercados e de-
mais estabelecimentos ficaram 
fechados.

O prefeito Jocemar Barbon 
confirmou que o “lockdown” 
será novamente adotado no 
próximo final de semana. As 
medidas têm validade das 19h 
de sexta, dia 26, até as 6h de se-
gunda-feira, dia 1º.

“Se durante essa semana per-
cebermos que o hospital conti-
nua com dificuldades, podemos 
restringir ainda mais essas res-
trições. As pessoas precisam se 
conscientizar. Se possível, de-
vem ficar em casa. A vida deve 
prevalecer”, finaliza o prefeito.

Cilindros chegaram no final da tarde de ontem ao hospital de Boqueirão do Leão

DIVULGAÇÃO

Escolas – Educação Infantil pública 
e privada funcionam nos horários já 
definidos. Turmas de 1º e 2º ano do 
Ensino Fundamental privadas podem 
funcionar de acordo com cada escola. 
A partir do 3º ano do Fundamental não 
poderá ter atividade presencial. 
Restaurantes – Atendimento presencial 
restrito até 20h e, após, aplicam-se 
regras do decreto estadual, que deve 
permitir delivery até meia noite.
Comércio – Permitido com restrições de 
presença, horário (conforme Estado) e 
controle de acesso com pessoa exclusiva 
para exigir distanciamento e medidas de 
higiene. Farmácias e serviços essenciais 
podem estender funcionamento 
Academias de ginástica – Autorizado o 
atendimento individual e personalizado, 
com no máximo 1 pessoa (aluno ou 
professor) a cada 10m². Limite máximo é 
de 20 pessoas no total; 
Locais públicos – Em praças e 
parques, fica permitida a circulação de 
pessoas, desde que utilizem máscara 
e mantenham distanciamento social, 
sem permanência no local. Não será 
permitido o consumo de álcool; 
Equipamentos municipais – Ginásios e 
quadras esportivas deverão ser fechados 
e proibida a prática de esportes. O 
Parque Histórico, Jardim Botânico e  Casa 
de Cultura serão fechados ao público. Na 
Biblioteca Pública será permitido apenas 
o pegue-e-leve, sem entrada no prédio. 
Prestação de serviços – Atendimento 
individual e personalizado de clientes. 
Clubes sociais e condomínios 
– Canchas, quadras, piscinas e os 
espaços de uso comum devem 
permanecer fechados. 

Mesmo em 
cogestão, 
Lajeado 
endurece 
protocolos
LAJEADO

Após reunião entre o prefeito Mar-
celo Caumo e autoridades da Saúde, 
o município anunciou regras mais 
flexíveis em relação à bandeira preta. 
O novo decreto, porém, é mais rígido 
que os protocolos da vermelha. Con-
fira as principais alterações:
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O que o Vale 
precisa para sair 
da bandeira preta

PANDEMIA NO RS

VALE DO TAQUARI

Com quase 86% dos leitos 
de UTI ocupados, o Es-
tado passa pelo momento 
mais preocupante desta 

pandemia. Profissionais de saú-
de alertam para o risco iminente 
de um colapso no atendimento à 
população. Ao mesmo tempo, o 
Piratini reage para tentar conter a 
propagação do coronavírus.

No Vale do Taquari, autorida-
des públicas, profissionais de 
saúde e representantes de entida-
des empresariais traçam estraté-
gias para tentar conter o avanço 
da doença. Como houve uma ele-
vação nos números nas últimas 
semanas, há uma suspeita de que 
novas cepas do vírus já estejam 
presentes na região.

“Temos de controlar a dissemi-
nação do vírus e como se faz isso? 
O primeiro é respeitar as orienta-
ções dos especialistas em saúde. 
Se estiver com sintomas, procure 
o médico e se isole, não contami-

Risco iminente 
de restrições 
às atividades 
produtivas mobiliza 
empresários, 
autoridades 
públicas e 
profissionais 
de saúde. 
Conscientização 
da sociedade 
aliada a fiscalização 
rigorosa contra 
aglomerações 
são apontadas 
como saídas 
para evitar novas 
contaminações  

ne outras pessoas. Também evitar 
aglomerações, usar a máscara e 
manter a higiene”, destaca o prefei-
to de Lajeado, Marcelo Caumo.

De acordo com ele, as próximas 
semanas serão desafiadoras. Dian-
te do cenário estadual, de crescente 
ocupação dos leitos hospitalares, 
Caumo frisa a necessidade de man-
ter a autonomia dos municípios e 
regiões. “Com bandeira preta não 
temos muitas alternativas. Ficamos 
à mercê das definições do Estado.”

As bandeiras de risco de cada 
uma das regiões do Estado são de-
finidas a partir de 11 critérios. Cada 
indicador é pontuado pelo o com-
portamento dos contágios nos últi-
mos sete dias e também após duas 
semanas. A nota da região conside-
ra a disponibilidade de leitos no RS, 
além das notas de Cachoeira do 
Sul e de Santa Cruz.

Em caso de risco mais 
elevado, de bandeira pre-
ta, as definições sobre o 
que abre e fecha dependem 
do decreto estadual. De 
acordo com o Pirati-
ni, embora seja o nível 
mais alto, a bandeira preta não é 
o mesmo que lockdown. Significa 
que tanto a capacidade hospitalar 
como o contágio por coronavírus 
alcançaram níveis críticos. Por isso, 
indica a necessidade de cuidados 
mais rígidos do que os já adotados 
na bandeira vermelha.

Risco iminente
O presidente da Câmara da In-

dústria e Comércio da região (CIC-
VT), Ivandro Rosa, afirma: “o risco 
é iminente de novas restrições às 
atividades produtivas.” Em agosto, o 
Piratini alterou alguns critérios para 
regiões em bandeira preta. Essas 
mudanças flexibilizaram algumas 
regras, como o funcionamento das 
indústrias.

No entanto, há impactos sobre o 
comércio e alguns serviços. “Pre-
cisamos que no mínimo haja o 
compre e leve para o comércio. Do 
contrário teremos prejuízos sociais 
e econômicos.”

Para a região conseguir deixar o 
alto grau de contágio, Rosa destaca 
aspectos citados pelo prefeito Mar-
celo Caumo e acrescenta: “não é nas 
empresas, nas indústrias ou no co-
mércio que estão ocorrendo as conta-
minações. Isso se trata do foro íntimo 
das pessoas, de participar de festas 

clandestinas, de aglomerações, 
não tomarem as precauções.”

Na avaliação do presiden-
te da CIC-VT, há cenários 
distintos entre as próprias 

cidades da região. Por isso é 
preciso adotar medidas 
pontuais, sem restrições 
que penalizem comuni-

dades onde não há um alto grau de 
transmissão da covid-19.

Somado a manutenção do siste-
ma de cogestão, Rosa defende ainda 
mais rigor dos órgãos de fiscalização 
contra aglomerações.

Pandemia 
pela região

No Vale do Taquari, a ocupação 
dos leitos de UTI alcançou 90% na 
tarde de ontem. Das 65 vagas, 59 
estão ocupadas. Deste total, 36 são 
de casos suspeitos ou confirmados 
de covid-19.

No maior hospital da região, o 
Bruno Born (HBB), de Lajeado, 
os últimos dias foram de aumento 
nos casos confirmados, inclusive 
com uma sequência de elevação nos 
atendimento de pacientes com sin-
tomas respiratórios.

Na tarde de ontem, o número de 
pacientes na UTI Covid alcançou 
93% de ocupação. Nos leitos de inter-
nação, o índice estava em 77%. Já na 

Ontem foram registrados

2.443 
novos contágios

Foram confirmados mais 

49 óbitos
(do dia 9 até 22 de fevereiro)

Total de casos: 

606.414
confirmados

11.820
óbitos

576.992 
recuperados

95%
do total

Pandemia 
no RS

Novo recorde de casos 
ativos foi constatado 
ontem à tarde em 
Lajeado: 558 
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Estrutura hospitalar

(dados atualizados às 16h30min)

No Vale
65 leitos de UTI adulto (90,8% de ocupação)
São 59 pacientes internados
Destes, 26 com covid-19
10 suspeitos
23 por outras enfermidades
Ocupação por covid-19 representa 61% dos leitos em uso

Santa Cruz
50 leitos de UTI adulto (72,7% de ocupação)
São 40 pacientes internados
Destes, 26 com covid-19
14 por outras enfermidades
Ocupação por covid-19 representa 65% dos leitos em uso

Cachoeira do Sul
20 leitos de UTI adulto (95% de ocupação)
São 19 pacientes internados
Destes, 9 com covid-19
1 suspeitos
9 por outras enfermidades
Ocupação por covid-19 representa 52,6% dos leitos em uso

No RS
2.684 leitos de UTI adulto (85,8% de ocupação)
São 2.304 pacientes internados
Destes, 1.132 com covid-19
210 suspeitos
962 por outras enfermidades
Ocupação por covid-19 representa 58,2% dos leitos em uso

observação, o total superou a capaci-
dade máxima, com 180% em uso.

Do total de internados, 13 são 
pessoas jovens, dos 20 aos 49 anos. 
Para o secretário municipal de Saú-
de, o médico pneumologista Claudio 
Klein, esse é um indicativo de que no-
vas cepas do vírus estejam presentes 
na região. “Tanto eu quanto 
outros profissionais suspei-
tam da circulação dessas 
variantes. Os sintomas e a 
condição dos pacientes es-
tão diferentes do que era no 
ano passado.”

Redução na 
segunda semana de 
março

Frente ao novo quadro da pande-
mia, o comitê de enfrentamento à co-
vid-19 foi reativado na região. Parti-
cipam equipes técnicas da Univates, 
da Unimed, do HBB e do município. 
Em reunião na tarde de ontem, os in-
tegrantes debateram estratégias para 
conter as contaminações.

Na análise do grupo, hoje há um 

alto grau de contágio em todo o RS. 
“Está homogêneo. Antes tínhamos 
algumas regiões com a situação con-
trolada. Agora estamos muito próxi-
mos do limite em diversas localida-
des”, afirma Klein.

Um dos principais motivos para 
isso tem haver com as férias. “As 

pessoas relaxaram. Foram 
para o litoral, tiveram mo-
mentos de confraterni-
zação. Isso fez com que 
voltassem às suas cidades 

infectadas com o vírus.”
Pela tabulação do 

grupo, estima-se que os 
próximos dez dias ainda 

sejam de altas nas confirmações de 
casos. “A partir da segunda semana 
de março acreditamos que haja uma 
redução nos contágios”  

“Voltamos 
à estaca zero”

Em entrevista à Rádio A Hora na 
manhã de ontem, o plantonista da 
UTI Covid e coordenador do Aten-
dimento 24h do Hospital Bruno 
Born (HBB), o médico Juliano Dal-

la Costa, destacou que Lajeado pas-
sa por picos de atendimentos que 
não foram vistos no ano passado.

“Isso demonstra um fenômeno 
de aceleração no número de casos e 
consequentemente um aumento da 
necessidade de leitos de UTI com 
pacientes graves. Não que a doença 
esteja pior, mas o número de casos 
disparou em todo o Estado.

Dalla Costa lembra que na mes-
ma época, no ano passado, falava-
se em um colapso no sistema de 
saúde e nas medidas a serem to-
madas. “Hoje enfrentamos uma si-
tuação com muito mais casos, mais 
consultas e pacientes internados e 
as coisas permanecem abertas.”

Ele acredita que se a situação não 
mudar, o município vai ter ainda 
mais complicações em pouco tem-
po. “Voltamos à estaca zero, mas 
agora com mais casos. Isso nos 
preocupa”, afirmou.

Procura por atendimento 
por parte de pacientes 

com sintomas 
respiratórios aumentou 

nos últimos dias  

FOTOS FILIPE FALEIRO
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LAJEADO

Monitores das Escolas 
de Educação Infantil 
(Emeis) de Lajeado or-
ganizaram protestos pa-

cíficos durante a segunda-feira, para 
reivindicar a inclusão de trabalhadores 
da educação no quadro prioritário de 
vacinação contra a covid-19. As mani-
festações em reação à morte da moni-
tora da Emei Criança Feliz, do bairro 
Campestre, Cátia Alexandra Facioni, 
aos 34 anos, ocorreram em ao menos 
nove instituições. 

Vestindo preto e com cartazes em 
homenagem a Cátia, monitoras de di-
versas Emeis homenagearam a colega 
vítima da covid-19. Ela estava interna-
da no Hospital de Estrela desde o dia 
12 fevereiro. 

Conforme a presidente do Sindi-
cato dos Servidores Públicos Muni-
cipais da Prefeitura de Lajeado e re-
presentante do movimento no setor, 
Patrícia Rambo, os protestos são uma 
forma de manifestar o luto e pedir por 
mais segurança. “O ambiente escolar, 
principalmente na rede infantil, é um 

Monitoras da rede municipal 
fazem ato após morte de colega
Profissionais de pelo 
menos nove escolas 
infantis aderiram 
ao movimento 
que reivindica mais 
segurança e vacina a 
servidores da educação

cenário diferente do que lidar com 
adultos. As crianças ainda não com-
preendem que não podem abraçar o 
professor e o que é manter o distan-
ciamento, já que a rede infantil é mui-
to afetiva”, relata.

O pedido por vacinas contempla to-
dos os servidores da educação, incluin-
do professores, monitores, serventes e 
equipe administrativa. “A comunidade 
escolar precisa compreender que é ne-
cessário cumprir todos os protocolos 
de isolamento e prevenção para que as 
instituições sigam com o atendimento 
presencial. Pais e responsáveis preci-
sam se unir aos professores para con-
quistar a vacina para a classe”, avalia.

Protocolos 
específicos para 
educação infantil

Outra reivindicação das monito-
ras é sobre o reforço nos protocolos 
de segurança. De acordo com uma 

monitora da Emei da Campestre, que 
prefere não se identificar, o abraço e 
o colo fazem parte da convivência na 
educação infantil. “Com esses mo-
vimentos, podemos ser infectadas e 
não temos controle nem protocolo 
para essa situação”, relata. Para ela, 
a vacinação é o único caminho para 
que todos fiquem em segurança no 
ambiente escolar. 

Reivindicação justa
A secretária da Educação, Vera 

Plein, reforça que a educação, assim 
como em outros setores, também é 
acometida pelo vírus. Conforme ela, o 
falecimento da monitora foi recebido 
com muita tristeza pela pasta. “Apesar 
de exigirmos e seguirmos os protoco-
los de prevenção, ainda assim, o vírus 
está presente e circula em todos os 
meios. Acabamos não tendo o controle 
por conta do aumento do número de 
casos no município”, explica.

A secretária reforça que já encami-

nhou um pedido de prioridade para a 
vacinação dos servidores da educação 
ao prefeito. “É o que está no alcance 
da secretaria. Após, a administração 
encaminha para o governo do estado”, 
esclarece. 

Vera classifica a reivindicação da 
classe justa. “São eles que trabalham 
no dia a dia e percebem a necessidade”, 
explica. No entanto, a secretária avalia 
que os Ministérios da Educação e da 
Saúde deveriam decidir em conjunto 
sobre a inclusão no quadro de vacinas e 
valorizar a classe, tendo em vista a per-
da pedagógica e emocional já causada 
nos alunos durante as aulas remotas. 

Atividades 
presenciais

Conforme a secretária Vera, to-
dos os servidores da administra-
ção considerados grupo de risco 
da covid-19 foram orientados a 
solicitar perícia médica promovi-

da pelo setor de Recursos Huma-
nos da prefeitura. Caso aprovados 
na perícia, poderiam retornar aos 
postos de trabalho, explica a se-
cretária. Na educação, são cerca 
de 1,2 mil servidores.

Monitora infantil e 
agricultora familiar

A monitora infantil Cátia Alexan-
dra Facioni também atuava na agri-
cultura na propriedade da família, 
em Novo Paraíso, em Estrela. Ela fa-
leceu na madrugada de domingo, 21, 
após quase 10 dias internada na UTI 
do Hospital de Estrela (HE).

Cátia foi uma das seis pessoas que 
testaram positivo para a covid-19 
na Emei do bairro Campestre. Con-
forme o boletim informativo do HE, 
Cátia possuía as comorbidades de 
hipertensão e obesidade. A mãe da 
monitora, Loreci Facioni, também 
contraiu a covid-19, e está interna-
da em Estrela. 

BIANCA MALLMANN ARQUIVO PESSOAL

Após expediente, monitoras homenagearam colega com cartazes

Cátia estava internada 
desde 12 de fevereiro para 
tratar a covid-19

LAJEADO 

Com a confirmação da região em 
bandeira preta no modelo de Distan-
ciamento Controlado, a data do retor-
no do Ensino Fundamental na rede 

Casos entre professores colocam rede em alerta
Pelo menos dois 
educadores de Emef 
do Universitário 
testaram positivo. 
Protocolo da Secretaria 
da Educação sobre 
comunicação de 
contágios causa 
divergência

pública ficou para esta terça-feira. 
Conforme o cronograma inicial, a 

Esola Municipal de Ensino Funda-
mental (Emef) Universitário retor-
naria às aulas ontem com desfalques 
entre os servidores.

Dois professores do colégio testa-
ram positivo para covid-19. Um pro-
fissional estava com suspeita de coro-
navírus e recebeu exame negativo na 
manhã de ontem. O resultado de mais 
um exame é aguardado. No quadro 
funcional do colégio, há ainda um do-
cente licenciado com atestado médico 
por outra doença.  

Conforme Secretaria Municipal de 
Educação “quando há caso confir-
mado de professor que esteja em sala 
de aula, a turma dele será afastada 
até o fim do período de observação. 
Não é o caso agora porque ainda não 
tinha aula”. Há ainda a previsão de 
um “professor volante” em casos de 
licença de saúde. Na maioria das ve-

zes, as funções são realizadas por um 
membro da equipe diretiva. A subs-
tituição, porém, fica à cargo de cada 
instituição, que pode ainda remanejar 
outro docente.    

Protocolo gera 
preocupação

Um comunicado que circulou en-
tre os professores da rede municipal 
teve repercussão nas redes sociais. O 
documento denominado “Protocolo 
para afastamento de profissionais e/ou 
cancelamento das atividades de acordo 
com orientações de epidemiologia”, foi 
compartilhado na internet sob alcunha 
de “Protocolo do Silêncio”. 

Isso porque o texto sugere que a 
comunicação às famílias com filhos 
na escola serão comunicadas após si-
nalização da Secretaria da Educação 
(SED). “As famílias somente serão 
comunicadas se esta for a orientação 

da Sed”. 
O município destaca que o do-

cumento é uma recomendação. A 
Secretaria de Educação deve avaliar 
cada caso suspeito em conjunto com 
a Saúde e comunicar à comunidade 
escolar apenas quando a infecção for 
confirmada. 

Conforme a pasta, a medida “visa 

evitar transtornos desnecessários e 
pânico entre os pais porque há muitos 
casos em que os sintomas da covid se 
confundem com sintomas respirató-
rios simples, como uma rinite”. 

A orientação ainda permitiria que as 
famílias recebessem as informações 
completas e possam monitorar os es-
tudantes quando for necessário.

RAMIRO BRITES

Na Emef Universitário, pelo menos dois professores testaram positivo
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VALE DO TAQUARI

Apesar do Vale do Ta-
quari permanecer no 
maior grau de risco de 
contágio da covid-19, 

o governo estadual altera os 
critérios sobre o funcionamen-
to das escolas e autoriza algu-
mas atividades presenciais.

Ficam restritas aulas para 
alunos da Educação Infan-
til (até cinco anos) e também 
para o primeiro e segundo ano 
do Ensino Fundamental, no 
estágio considerado como a al-
fabetização. O anúncio do go-
vernador Eduardo Leite ocor-

Piratini libera Educação Infantil, 
1º e 2º do Ensino Fundamental 

Mesmo em bandeira 
preta, creches e os 
primeiros anos do 
Ensino Fundamental 
poderão manter 
atividades presenciais, 
desde que com 
lotação máxima de 
50% por turma. Rede 
privada se adapta às 
restrições e garante 
cumprimento dos 
protocolos. Nas 
escolas municipais, 
equipes e direções 
avaliam formato de 
atendimento e aulas 
previstas para hoje 
estão suspensas

reu no fim da tarde de ontem, 
durante transmissão ao vivo 
pelo canal oficial do Piratini no 
Youtube.

Para os demais níveis de en-
sino, as atividades presenciais 
seguem proibidas em regiões 
com bandeira preta. As ati-
vidades de ensino presencial 
não podem ser definidas pelo 
sistema de cogestão regional. 
Conforme o Piratini, foi acata-
da sugestão feita pelos prefei-
tos, a partir do argumento de 
dificuldade dos pais em não ter 
onde deixar os filhos quando 
saem para trabalhar.

O governador Eduardo Leite 
também ressaltou a necessi-
dade de manter as aulas para 
crianças em fase de alfabetiza-
ção. Durante transmissão ao 
vivo no fim da tarde de ontem, 
o chefe do Executivo gaúcho 
comunicou que haverá uma 

nova reunião entre o Estado e 
os prefeitos.

O encontro será para rea-
valiação da situação dos con-
tágios e internações no RS, 
bem como o cumprimento das 
medidas de restrição. Eduardo 
Leite considerou o momento 
da pandemia o mais preocu-
pante desde o primeiro caso 
registrado, em março do ano 
passado.

Até o fechamento desta edi-
ção, as mudanças no decreto 
do distanciamento social ainda 
não haviam sido publicadas. 
Conforme o Piratini, tais alte-
rações já valem a partir de hoje.

Amvat defende 
volta às aulas

Em reunião virtual da As-
sociação dos Municípios do 

Vale do Taquari (Amvat) no 
sábado pela manhã, os prefei-
tos se manifestaram a favor 
da manutenção ou retorno das 
aulas presenciais. “É consenso 
a importância das atividades 
em sala de aula, sobretudo 
pelo convívio com professores 
e colegas, para a manutenção 
da qualidade de ensino aos 
alunos. A escola ainda é um 
dos ambientes mais seguros, 
pois cumpre todas as regras de 
distanciamento e higiene”, de-
fende o presidente da entidade, 
Paulo Kohlrausch.

Na avaliação da entidade, 
além do fato das instituições 
de educação servirem de fer-
ramenta para conscientização 
das comunidades, também é 
importante que os professores 
e demais servidores das esco-
las sejam considerados como 
grupo prioritário de vacinação.

“Parte da nossa 
expectativa foi 
atingida”

Profissionais de educação das 
escolas privadas temiam a sus-
pensão das aulas, iniciadas na 
semana passada. O diretor do 
Colégio Evangélico Alberto Tor-
res (Ceat), Rodrigo Ulrich, des-
taca que parte da reivindicação 
foi atendida. “Pedimos a conti-
nuidade das aulas mesmo com 
bandeira preta. Parte da nossa 
expectativa foi atingida.”

De acordo com ele, apesar da 
elevação dos casos de covid-19 
em todo o RS, a adesão dos alu-
nos às atividades presenciais 
foi de quase 100%. “Até alunos 
que tinham histórico de alguma 
doença voltaram às aulas.”

O diretor afirma que é possível 
seguir as recomendações de dis-
tanciamento e garantir o máxi-
mo de segurança na escola. Com 
o novo formato, estima-se que o 
Ceat atenda entre 400 a 450 alu-
nos da educação infantil e anos 
iniciais do Fundamental.

No Colégio Madre Bárba-
ra, a direção também realça 
que as aulas presenciais serão 
cumpridas para os níveis au-
torizados. Quanto às demais 
turmas, será adotada as aulas 
remotas, como no primeiro se-
mestre de 2020.

A instituição atende 311 alu-
nos na Educação Infantil nos 
dois turnos (manhã e tarde) e 
mais 188 alunos no 1° e 2° ano 
do Ensino Fundamental.

Com relação às aulas na rede 
municipal de Lajeado, que es-
tavam previstas para começar 
hoje, haverá mudanças nas da-
tas. Conforme comunicado do 
governo, o reinício será definido 
hoje e comunicado ao longo da 
semana às famílias.

Nas escolas privadas de Lajeado, aulas presenciais recomeçaram na semana passada, com alta adesão. 
Direções afirmam que há condições de cumprir protocolos e aguardam detalhes do decreto estadual

AULAS PRESENCIAIS

FILIPE FALEIRO














